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Faz exatamente vinte e nove anos que foi assinado o armis- 
ticio pondo ponto final às hostilidades na Europa, com a derro- 
cada total das fôrças do eixo ROMA/BERLIM e o esmaga- 
mento da Itália Facista e da Alemanha Nazista. 


Mas até aí quantas mortes, quanta destruição, quanto so- 
frimento, quantos crimes se cometeram! 


Mal terminara a primeira Guerra Mundial, a Europa já 
começara a viver um clima que indicava o surgimento de um 
novo conflito . 


A Alemanha, tão logo se viu em condições, começou a 
ameaçar a paz mundial. Baseado nas teorias de Ratzel, ADOLF 
HITLER materializou-as no seu livro Mein Kempf, dando ori- 
entação à política que deveria seguir para o domínio do mundo. 


Usando de uma oratório toda peculiar, em que a agressivi- 
dade se manifesta a cada página, buscou levar o povo alemão 
a lavar a honra ultrajada com o principal perdedor da primei- 
ra Guerra Mundial. 


Com a derrota, foram impostas à Alemanha limitações de 


toda a ordem principalmente temendo-se que voltasse a se re- 
armar e provocar uma nova convulsão. 
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As fôrças armadas foram reduzidas ao mínimo, tendo lhe 
sido proibido construir armas, além do impedimento de ocupar 
certas áreas. 


Uma comissão militar aliada que policiava suas atividades, 
em 1927 retirou-se do país depois de declarar que o mesmo 
tinha sido considerado completamente desarmado. 


Mas a essa época a Alemanha já burlava a vigilância, pois 
à sombra de organizações civis e sociedades recreativas, man- 
tinha a instrução dos quadros, particularmente de oficiais de 
Estado Maior. 


Igualmente, nas praças públicas, nas fábricas e nas esco- 
las o povo se agitava revoltado com a situação reinante. 


Os partidos políticos multiplicavam-se e também os comi- 
tés de salvação nacional, buscando romper os freios que tolhi- 
am o Estado às voltas com o comunismo, que maldosamente 
procurava se assenhorear da situação . 


ADOLF HITLER, simples cabo no conflito anterior, fi- 
liara-se a um dos partidos — o Partido Operário Alemão — 
em setembro de 1919 e já no ano seguinte era o seu líder. 


HITLER com a sua figura carismática, o seu fanatismo, 
o seu poder de persuasão, conseguiu transformar-se em ídolo do 
povo alemão, pois explorava o que é mais sensível êsse povo 
possuia: o seu orgulho nacional. Conseguiu fazer-se junto ao 
Marechal Hindenburgo Chanceler da Alemanha em 1933 e, 
logo a seguir, em virtude da morte do Marechal, o seu Presi- 
dente. 


Logo após a sua subida ao poder, o País abandonou : à 
Liga das Nações e em 1935 sua fôrça aérea já era superior a 
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Real Air Force da Inglaterra. A França tentou impedir o rear- 
mamento da. Alemanha, mas não encontrou apoio na Ingla- 
terra. Muito ao contrário esta permitiu que a Alemanha au- 
mentasse a sua esquadra além dos limites permitidos pelo Tra- 
tado de Versalhes, inclusive permitindo a. construção de sub- 
marinos. 


Num desrespeito acintoso à Liga das Nações, em 1935 
HITLER decretou a Conscrição Geral. e inaugurou solenemen- 
te o Curso de EM do Exército. No ano seguinte seu efetivo 
era de 1.100.000 homens, quando o Tratado somente lhe au- 
torizava 100.000 e bem maior do que o Exército francês que 
possuia apenas 628.000 homens. 


Seus arsenais trabalhavam incessantemente e o aliados fe- 
chavam os olhos ao que ocorria. 


Em 1936 ocupou a Renania desrespeitando o Tratado de 
Versalhes. A essa hora, se a França se tivesse oposto material- 
mente à atitude alemã, talvez a Guerra tivesse sido evitada. A 
Inglaterra fêz vista grossa a essa atitude insólita e aos apelos 
da França. 


Diante. da fraqueza encontrada, HITLER resolve agora 
intervir na Áustria. No dia 11 de março de 1938, depois de 
uma série de exigência feitas ao governo Austríaco, determina 
a invasão do País que é ocupado em poucas horas, sendo ane- 
xado ao III Reich. . 


Mas não terminavam aí as ambições do Ditador Nazista. 
Agora êle vai dar novo passo contra a Tcheco-Eslovaquia, ane- 
xando o território dos Sudetos e em seguida a Boemia e Mora- 
via. A Techeeslovaquia não terminou aí a sua desdita, pois a 
Polônia e a Hungria repartiram o que sobrava dela. 
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A 22 de março do ano de 1938, ainda, fôrças alemãs ocu- 
param o território de Memel, cedido pela Lituania, ficando cer- 
cada a próxima vítima: a POLÔNIA. 


França e Inglaterra alarmadas, buscaram novas alianças, 
assinando no dia seis de abril um pacto de não agressão com a 
Polônia. 


No dia seguinte a Itália apoiada pela Alemanha invade a 
Albania. Em seguida a Alemanha surpreende os aliados, assi- 
nando um pacto com a Rússia, aliada da Inglaterra e França, 
pelo qual fica assentada a divissão da Polônia. 


Assim a Alemanha guarda-se dos dois lados, evitando a 
Guerra em duas frentes. O futuro vai demonstrar então que 
para a Alemanha os Tratados não significavam mais que farra- 
pos de papel?em prazo não muito longinquo, ela atacará de 
surpresa o aliado de hoje. 


Enquanto tais fatos se passavam na Europa, do lado de cá 
do Atlântico, nós observavamos o conflito sem que deixassemos 
de tomar as nossas precauções, evitando sobretudo nos envol- 
vermos, caso o fantasma da Guerra viesse empanar o nosso 
desejo de paz. Várias reuniões de Ministros das Relações Ex- 
teriores foram realizadas visando a uma tomada de posição 
que bem definisse a atitude a ser mantida em face de um con- 
flito em escala mundial. 


Em 1936, em dezembro, se reuniram em Buenos Aires 
onze Ministros das Relações Exteriores, presididos pelo pró- 
prio presidente Roosevelt, tendo sido elaborada a “Convenção 
para Manutenção Salvaguarda e Restabelecimento da Paz e a 
Declaração de Principios sôbre Solidariedade e Cooperação 
Americana” 


Em dezembro de 1938, houve nova reunião em Lima onde 
foram reafirmados àqueles princípios. 


Após a invasão da Polônia nova reunião de Ministros se 
realizou no Panamá, onde ficou estabelecida a criação de uma 
Comissão Interamericana de Neutralidade e foi criada uma: 
Zona de Segurança, a qual envolvia todo o continente ameri- 
cano e deveria manter livre de todo o ato hostíl as águas adja- 
centes e a sua navegação. 7 


Diante do conflito na Europa já em pleno andamento e 
desejando salvaguardar os interesses dos povos americanos, em 
julho de 1940, realizou-se a reunião dos Ministros da Relações 
Exttriores em Havana. 


Durante os trabalhos ficou deliberado que “Todo atenta- 
do da parte de um Estado não americano contra a integridade 
ou inviolabilidade do Território, da soberania ou da indepen- 
dência política de um Estado americano, deverá ser considera- 
do como ato de agressão contra todos os Estados americanos”. 


Assim ficou assentada a solidariedade continental, a qual 
firmava a União em defesa dos povos do hemisfério . 


No dia 1º de setembro de 1939, a Alemanha invadiu a 
Polônia, dividindo o espólio com a Rússia, ficando a Nação 
polonesa riscada do Mapa da Europa. 


Esta invasão foi o estopim para a deflagração da Guerra, 
pois no dia seguinte a Inglaterra e França enviaram um ultima- 
to declarando o estado de guerra entre estas Nações e a Alema- 
nha Nazista. 


Em seguida a Alemanha invadiu a Dinamarca depois a 
Noruega. 


Em maio de: 1940 chegou-a- vez da França ser. invadida 
através da Holanda, Bélgica: e Luxemburgo, sendo derrotados 
os exércitos da França e da Inglaterra, dando origem a uma das 
maiores odisseias por que passou um exército em terras estran- 
geiras — A retirada de Dunquerque . 


Em face da impossibilidade de invadir a Inglaterra: subme- 
teram-na os alemães a pesadissimos bombardeios aéreos aira- 
vés da Luftwate e das bombas voadoras. A tudo resistiu o. 
valente povo inglês e foi daí que partiu a avalanche para o de- 
sembarque na Normandia em 1943, na maior operação de de- 
sembarques-de todos os tempos — a Operação Overlord —. 


A Itália que tergiversava, após a derrota das: fôrças alia- 
das, declara guerra em setembro, e partindo da Cirenaica in- 
vade o Egito. São suas armas no entanto: derrotadas pelo Ge- 
neral Wawel o-que-faz com a: Alemanha apoie-o seu aliado atra- 
vés o Afrika: Korps do General Rommel. Daí em diante tra- 
varam=se várias batalhas, cabendo: a vitória final às tropas alia- 
das: 


Enquanto isso o que se- passava do lado de cá do Atlântico. ) 

O Brasil era país neutro e fornecedor de matérias primas 
a ambos os contendores. No entanto o País estava sob um go- 
verno ditatorial em que certas simpatias tendiam para as dita- 
duras. O povo porém era tradicionalmente democrata e olhava 
com simpatia a causa aliada. O Exército tinha sua formação 
baseada nos regulamentos franceses. Nós acompanhavamos 
“pari passu” os acontecimentos na Europa. A propaganda na- 
zista-era feita livremente através da sua embaixada e também 
dos filmes que eram derramados nas redes de cinemas. 


A-Nação em peso temia pela causa aliada, face a potência 
e velocidade com que se deslocavam as fôrças do Eixo. 
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Em 1941 ainda um novo aliado juntou-se a Berlim: o 
JAPÃO. Este no dia 7 de dezembro de 1941, ataca os ameri- 
canos em Pearl Harbour, nas Filipinas e também a Malásia. 


Em consequência “do estado de beligerancia entre os Esta- 
dos Unidos e os Países do Eixo, os alemães e italianos resolve- 
ram estender a campanha submarina à costa das Américas, a 
fim de bloquear o comércio dos Estados Unidos com as outras 
nações. 


Ficaram assim os submarinos a cavaleiro das principais 
rótas marítimas, prontos a atacarem os navios que por ali tran- 
sitassem. 


Assim vieram os primeiros incidentes e posteriores torpe- 
deamentos a navios mercantes brasileiros, primeiro fora da 
nossa costa marítima, e depois no nosso litoral, bem à vista das 
nossas praias. 


O Governo brasileiro formulou os mais variados protestos 
ao govêmo alemão e tomou represálias, inclusive versando sô- 
bre indenizações dos prejuízos causados, passando os bens de 
suditos alemães, japoneses e italianos a responderem pelos 
prejuízos causados com os afundamentos. 


De nada adiantaram porém os protestos e a campanha sub- 
marina continuou cada vez mais agressiva e audaciosa. 


Os torpedeamentos se sucederam, um após outro, de modo 
que não teve o Governo brasileiro outra alternativa, senão de- 
clarar o estado de Guerra entre este País e a Itália e Alemanha, 
através nota que transmitiu àqueles governos, datada do dia 
21 de agôsto de 1942. 


Declarada a Guerra cabia ao Governo e povo brasileiros 
prepararem-se para enfrentar o inimigo e derrotá-lo onde êle 
se apresentasse. Para isso foi criada uma força expedicionária, 
equipou-se a nossa Marinha e a intensificou-se a preparação de 
nossa Fôrça Aérea. 


Coube à Marinha de Guerra o patrulhamento e defesa das 
nossas costas, além do comboiamento de nossos navios de pas- 
sageiros e de carga e também cargueiros das Nações aliadas que 
transitavam de um a outro porto. 


N E ã A dê , : 

A recém-criada Fôrça Aérea Brasileira, coube além da vi- 
gilância dos nossos mares na campanha antisubmarina, a orga- 
nização de um grupo de caça para combater em terras estran- 
geiras. 


Durante o desenrolar da Guerra, a Fôrça Expedicionária 
Brasileira foi transportada em vários escalões para as terras da 
Itália, onde durante mais de um ano ao lado de tropas das na- 
ções amigas, integrando Forças do 5º Exército Americano, tra- 
vou várias batalhas, escrevendo para as armas brasileiras, das 
mais belas páginas da nossa história militar. Quando veio a 
vitória final contava a FEB como seus troféus o apresionamento 
de alguns generais e de uma inteira divisão alemã, além de uma 
farta presa de Guerra. 


Não menos gloriosa foi a nossa Fôrça Aérea, que nos céus 
da Itália, em lances épicos, deixou bem patente o valor do avia- 
dor brasileiro. Foram inúmeros os seus feitos nas mais arro- 
jadas missões onde levaram o fogo de suas armas às defesas 
alemãs, cravando-lhe bem fundo o poder das suas bombas e das 
balas das suas metraladoras. 


Quanto à Marinha teve desempenho: brilhante e os seus 
marinheiros se mostraram bem dignos dos seus antepassados. 
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Nós, filhos de um país tradicionalmente pacifista, não cur- 
vamos a cervir ao tacão da bota nazi-facista e soubemos, bra- 
sileiros que combateram e que ficaram, suportar as durezas da 
Guerra, mostrando às gerações que nos sucederâm que em 
qualquer época o Brasil contou e contará com seus filhos para 
a defesa do solo Pátrio e da honra ultrajada, lavando-a com o 
próprio sangue aqui, além mar e mais onde for necessário. 
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